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ÍNTEPJOR. 

J—jí^-NOS finalmente metendo hombros 
a irubulhusu e úitíicil cuipre-sa, a que. nas 
pi'oj)o$etuos , quatido 'delibeVarnos redigir 
este Pericdieu ; o bt-ui (.jne nossas foreas 
11 ao scjúo Mniilliantea ;ís do niembrudo 
A <i'l iiue, pnru (]iie som vergarmos, noa 
i.u binottninos ;í imiiien«a que se nos 
ajtj)!ov.mta ; bem ijoa não possamos com- 
petir cm torças com o vigoroso Alcides, 
para qoe nos seju permiuido extinguir o 
<lêsburatar a nhima cabeça da iiydra íah- 
iku , qua nos ameaça, não esmoreceremos 
com tudo no audacioso proposito , confi- e segnintes dafjuclie mez, para que em 
ando em que o bom espirito, (pio nostiui'» vez daqucile so noa não Jc com inaudi- 
m,;, e oa íirdenles d^Zt-jos , que temps de 

piesliidios c justa causa da nossa Pa- 
iva , e ulois quanto em nós couber, u noa- 

puros sentimentos possamos captar-llies as 
benevolüs aitençues, e merecer a indulgên- 
cia de que Inmo l/.tvemos unster. 
- -— femofl visio algumas íolhas proxima- 
mente vindas da Corte , e entre ellas ds. 
d» Aurora Fluminense N. 468, publica- 
da em i 8 do mez passado, e a do Re> 
publico N. 120 de 21 do mesmo mez : 
certamente que mdito nns lastima, o ha- 
vermos de dar começo a noa •■.cs trabalhos, 
merecendo' desde logo o injurioao iabéo de 
Correio de mas novas ; devemos com tu- 
do appresenlnr a nossos Leitores hmna 
idéa do que ali se passou nos dias II, 

Su « C onci 

ta injustiça o de parciii) , inimigo DAS 
INSTITÜICjOES QUE PROFESSAMOS, 
e JURAMOS DEFFENDFR A CUSTA 
DOS MAIORES SACRIFÍCIOS, E ATE 
DE NOSSO SANGUE £ VIDA, e fi- 
nalmente de bandeados corn o partido re- 
colonisador: nosaos sentimentos são dia- 
metralmente opposlos a tão eroneos prin- 

, suppnrão a falta, que 
em nós reconhecemos, e não duvidamos 
eot-fV.ojr da neces-aria instrucção. O ti- 
tulo , que tomamos , nor. impõe obrigações 
Migradas , ainda que arduus sem duvida; 
enqneg.-uemos com tu00 os maiores exfor- cipios, e porisso declaramos a face dos 
ços, pora que d« maneira possível as pi- Ceos e da Terra huma crija e desapie- 
lemos ao seu glorioso aesempenho, pro- dada guerra aos AiiarchiRta&, aos reco- 
curando sulistarer a tedas as nossos pro- lonisr.dc res, aos Democratas, 0 finalmen- 
messas cenâo Com * pomposa eloqnen- te «todos os que de'qualmiev modo que 
eu de hurn ( icero , ou ds hura Demos- seía , inteulúo transtornar a' forma de Go- 
thenes , pelo monos oom huma linguagem verno por nó* tão felizmente adoptadt e 
iiunca, e mifeuigivel p. ra to tos os nossos jnrada. Sabido he, e htm diecutido ea- 
Leitorof. 1 ormiua o Coo, q«e com «11a to'que o Governo Constitucional he o que 
• com r» i«!wOiiv'í.ii'ts-w.« ..'í-ovós d? nossos mais convém, to actual estado do Brasil; logo os 



.( 

uü*- DerrsocJtm desrruilo . devfm ser con. » » 
•iveradcs iiiiiiugos do ru/S.o bi-ni"sér, e 
«'ppíisfos a cs intercsics - da N^çao, Se- 
^uncio as exposições dos dois Escritores, 
parece que na noite df) dia 13, pr r cc- 
Cceião de se fiavereiu jllun inado yran- 
(jc numerò de edifícios , c cazas da Ci- 
d o de e de outros íestcjose.n demonstrarão 
de pubüco re^osijo pela faustissima cí-ega» 
da cie 55. MM. 11. e CC- ; que recolhião 
da Provincui de Minas Gavats, onde por 
jiilgum tempo tsiiverão , varias cab ras 
esquentadas levantatãu priros hiiti' pou- 
co indtcorosos para a Na^ad' Brasileira, 
o que motivando renhida pendência em 
ire diversos partidos, chepoií a derramar- 
se o sangue pasridta, não cem estrado 
lambem de seus oppositorcs, desordem 
qae^durou por alguns dias, e motivou 
hurna Reprcs ntatjüo, eme alpims dos 
itofscs AUGUSTOS- REPRESENTAM- 
TE5 reunidos em Corp» , fiyerãô subir 
ó Presença de S, M. o I. C., pedindo 

enérgicas' providencias. 
Ora não podemos capacitarmos que 

os Brasileiros adoptivos, essabc-ltciclos 
.nopaiz, e que nelle tem todos seus ha. 
veros, cujas famílias são por conscquen* 
cia puramente compostas de filhos do 
Brasil, sejarrojisícm a tantt;e entre os 
s-ntimenros de desesperarão e horror, 
que em nós se leproduzcm portão desas- 
Irosas novidades , algumas concidenuiões 
tnaiü doces tem podido acalmarmos, 
a» mesmo ptHso , cuie ce nos appresenta 
diante cios (dhus huma jnnumeça cater* 
vu de b.mdidtís. sem Patvia , sem faaiiiiat 

-sem ccncideração, e sem residência cerra, 
que acossados por desastrosas circunstam 
ciis vi-rão a culher-se huu iUcs áTerra 
chi PiomiiSiío, e em nossos Sarts cucen' 

trarão protecçao e liospitalidade, de que 
necessita vão, mais nos inclinamos aderi- 
var desta desprezível otigem odesasrro- 
so mui, que nos nvigõa. () sangue cor* 
roo (diz Aurora} eu s a nane <ldi mm não 
pede s inque: tristes e ffeitos dus odios e 
disseniÕes eivi^l Ah'mas quão fumistos 
rw^aitados padem caber-nos em partilha! 

) 

De quento luto pódc ctibrir-se a nossa que» 
rida Pai ria ! (^uanío sangue Brasileiro pó" 
cie derramarsse 1 A poz burn abismo sêo 
gue-se outro; eos males huma vespro- 
vbdus cuslão a extinguir-se : longe 0 lon® 

ge de nossa Par-ia : t2o dolcrosos quadres 

se entubiâü para sempre Ja nossa vista: 
sinriquto.se a erigem do mal, seja hum 

castigo exempiar o vingador de taes icu, 
curas: a S. M 1. e C. compete 3 oesafron- 
ta de stu Augusto Nome, tão injustamen- 
te envolvido cm roes iniquidades ; destm' 
bainhe se a espada da justiça, c vibre raor- 
raes golpes sobre os pet íurbadores üa pu- 
blica tranqüilidade ; cumpra-se a Ley á 
risca; dvsappareção de entre nós os 
seus infí setores , restabeleça-se a orei em 

publica, e salve-se o Brasil. 
Cüutiaunr-sc-há. 

* • 

RIO DE JANEIRO. 

Subi o d presença Augusíã de S.M, 
L e C. o requerimento do íheor seguinte* 

Senhor 

Os Representantes cia Na^ão abasxo 
assignados , doidos prdfundsfnente dos cc» 
Goníccimeníos c^ue tivera o lugar nesta 
Capita) , especialmente no dia 13 do cor- 
rente mez , por occasiaü dos festejos que 
se dispozerSo não tanto pata soFemni^ir 
o fSJiz regresso de V. M- í. e C., como 
principalmente para ludibriar , e maltra- 
ter aos Brasileiros amigos da iiberaade, 
e da patri? , que forão de f.jcto cobertos 
de epprcbrio peío pai íido Luzítano, que 
se insurgio de novo no meio de nós , en- 
tre gritos de —vi vão os Portuguezes —- 
enrre morras sedicicsos, e.anardiicos 9 e 
viedencias cie todo o gênero , de que tem 
sido victimas alguns'patriotas, cujo san- 
gue foi d-, rramatfo* em huma aggressão 
pérfida, c jA de anfe-mío premeGiada, 
por homens que no tieliiio rir seus cri- 
mes crau cbramente prOíegiúosjíelo Go» 
vento , e ptbií Auctorictós stibalteinas^ 

çgísto eíles mesraes biasonavao compro- mens g?í5ssej/os, cuju entendimento ho 

meticndò até ,. com incrível audícia o de mais alienado por sugestões traidoras. 
Nome Augusto ,^6 Respeitável, de V0 Os- Brasileiros tão cruelmente ufeucudos, 
M. I. e C.; julgao do seu dever, como os Brasileiros que se ameação atnda com 
Cidadãos, emqnein recahirão os vottos prizões par^iaes winjustas, nutrem em 
de seus compatriotas-• como bon, Brasi- seu peito a indiguaçáu mats bem fundada 

leitos muito ue perto interessados micon- e mais profunda , não Sendo possível cal- 
servaç,ãu da honra, e dignidade da Nív cular até onde chegaião os seus resulta- 
^ãu . e na estabilidade do Throno Cons- dos, se accaso o governo não cohibir de3. 

íitucional, elevar a sua voz até á Au- de já semelhantes (jesordcns;se não tomar 
.gusta Presença dc V. M. I. e C- , pin- medidas para que a afronta feita a nação 

tando-lhe neste breve quadro, a cuja mss- s^ja quanto antes reparada. Os repre- 
quinhez supprirá a aita Concepção cie ztntanre abaixo assígnado- assim o e?. 
V. M. 1, eC.atriste situação , cm que perão , confiadrs na sabedoria e pntrinii?- 
se achão os negócios da PiUrb, c pedin- mo de V. M- I e C., adespeito doa 
do instantemente as provi Jencúis nçces- Er;.fidores, que possão rodearão Thru- 
aarias, já para resíabelecimenroi da or- no de V. M. í. e C. os quaes não. 
dem, e do socego publico, já para de- teraõ forsa bastante para sufocar uhi e^us 
sníronta do i^rasil vilipendiado, c pun. clamores que sabem, de ecrações ulserá» 
gido 00 mais delicado, e sen^jvel do brio, dos, mas amigos do seu paiz e da'jus- 
t pondiHiür nacional, providencias estas liça. As circumtancbs slo av mais urgen- 
que não devem todavia exorbitar do cir- tes, e a menor demora pôde em taes' 
culo ordinano da fiel execução das Leis, casos ser fonestissima. A confiança qué 
punindo se na conformidade dellas osau- çonvinha ter no governo está qúasi de todo 
ibores, e cúmplices dos attentados com- perdida e se por ventura ficarem impunes 
meitidos, e rêsponsabilisando-se as An^ os ai* orados conírn que os nbalxos assig- 
th-irldades , que por notoria connivencia, dos reprezentao impurtsrá isto huma de- 
r>u «patbica indiferença deixarão ocam- claração ao povo Brasileiro ds que lhe 
p» livre aoi assassinos, e perturbadores cumpre vingar eiíe mesmo por todos os 
(ia paz e tranqüilidade coimnum. meios sua hanra e tbíio tão indignatnctw 

5r. , os sediciosos á sombra do angus- té macul&clus, 
to nome de V. M. I. e C. çontinuão Esta linguagem. Senhor, he fiuncâ, 
a ex rçução de seus planos tenebrosos, e leal.: Oiça-a V. M. I. e C- persuadi- 
os, ultrajes crescem, a nasionaiidtide so- 'do de-que não são os aduladores, que 
Bre , e nem hum povo tolera sem*re- salvão 05 Impérios, sim aquelles que tem 
zistir , que o estranjeiro venha impor- bastantante força dalm? para dizerem aos 
Ihi no ?eu praprio paiz hum jugo ignomi- Prinüpes a verdade , ainda que esta os 
niozo. De estranj-iros que se bourao de não Ir.oujee. A crdem publica , o repon- 
ser vassallos de D. Miguel, e de outros so do Estado, o Throno mesmo, tudq 
snbditos da Sra. D. Maria II, sé com- está ameaçado, se a Representação, que 
punhaÕem grande parte esses gruposqoe os abaixo assignades respeitosamente di» 
nas noites de 13 14 nos vimos, e ouvi- rigêtn a V. M. I. e C. não for atten- 
mos, encher de impropérios e baldbcs dida, e 03 seus vottos completamente 
o nome Brazilciro, espancar e ferir . a satisfeitos. 
muitos de nossos oompatriotas a pre- Rio de Janeiro xy de Março de iQ^y. 
texto de federalistas, de huma questão (Assignados) — Honorato José de 

política cuja decisão pende do Juiso e Barros Raiai.— Venancio Henriquesde 
delibereçSo do poder legislativo, nunca Rezende—Marnod Odorico Mendes 
do furor insensato ç sanguinário cie ho- Anronio João de Lesaa — José Marli- 
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u: iu" d^ltnear— Augusto Xavitr ílc 
.Carvalho — j .sé Maria Ficuo 
 Honori.» Hw. niMo Carneiri! Ltüu —• 
Joaqujuj Mano 1 Carneiro da Conha —• 
riaoriscu dt- Paula JCrros — Bsptisia 
(Faeun > o a Al me ida — Manoel Pódio 
C i Fimeiitcl  Nicolau Pereira dt Cairi' 
pos Vcr^utiro — Evarisío Ferreira da 
Vciya — ^ João Feaandes dc Vasconcvllos 
— (oaé Joaquim Vieira Soufo — Au- 
iimio IVulino Limpo de Abreu — An' 
tniiio de Castro Ai vares — José Custo- 
oi) Dias — Joaquim FraitcisüO Alvares 

Bi aneo Mwuiz B.u rtío — Cândido iCp- 
ti ta de Oliveira:—Vicente Ferreira do 
Casrro e Silva — Manoel da Naocimen" 
to Castro e Silva — Antonio José da 
Vcij^a. 

(Di? Aurora Fluminense) 

Ternos enrra mãos hum Perióc!?cos 

que nuvameiuc inhiu ã Im na Corfe cum 
o titulo de — Novo Censor —., e cetv 
ciunamos publicar na seyuinre folha al- 
go ma ct.isa do que eHe diz ácerca dossne- 
cessos j que ti verão lugar de í i até 15 
cie Março , o que não fizemos agora por 
não hjver lugar, afim de que 00 onímea 
alvoroçados ptla novi Jade se "áquieterp, 
até que tenhamos novas noticias para com- 
niunicar : faremos com tudo sobre a sua 
exposição aqueilas reflexões p que Julgar» 
mus a proposíte» 

AN NÚNCIOS. ' « 

Hum indivíduo há pouco chegado da 
'B-ihu a Ocztja emprugar se como Cai» 
x^iro em alguma !o;a cie Freodas secis 
ou de molhados» quem delle tiver pre- 

chão, dirija-se a JaSo Gonçalves cie Oli- 
Vpira Vdscüncellos , ou ao Mestre da Em» 

í ) 

bareseso.Nova Aorelia., que 'lhe dará 
exací.is invormaçot» do pertendenteo 

— Quem quizer comprar huma Ola» 
ria síüi 00 Passo da Caxceira 110 Rio 

Gravrttcahy , com cazas de morada „ e ar» 
mazem, iudo coberto de telha, e coou 
hum bom potrAru fechado, que eftsc» 
tivameme póvfe com 60 animaes", c com 
buis mansos pna o serviço da mesmaB 

e alguns Escravc s psra o mesmo trafico, 
dirija-se, a Ivo Fausuno cia Cunha, epie 
mora na Aramem de louça que foi de 
Jopiqnim de Souza na nu da Praia, de- 
fronte da praia do peixe , para com elle 
íraf&r. * 

• 
—..Quem quizer comprar hntn siti(?a 

comendo casa para moradíq., <3 terras proo 
prias para plantação, o msííos, junto á 
Fregue/jj da Alriêa, pede dirigir-se á 
rua da Graça ácasa de Fazendas de An- 
tonio da Costa Carvalho, cujo sitio pGr" 
tence a Josó Antonio dos Santos. 

• No Áratazem de Custodio Gora 
çalvez Lopes Fc-rrugeíií, rua direita, há 
para vender vinho do Porco maduro , e 
sem confeição alguma em Pipaa, meia# 
pipas, e barnz, e também engarrafado; 
dito de Lisboa bnmco e tinto , vimsgre, 
Licor , Genebra e Servcjn ; assu ar e co- 
p.vs de vidro para vencia e meza Ve com- 
pra ce huma balança com seus pezos, hu/na 

medida e quarfilho j, e Aguns funiz, sen- 
do era bom uso, 

— Subscreve'se pare esta folha a 
4U000 rs por semestre tra casa do Sr. 
Jaaouifn dc Souza, nti rua do Praia N. 
77 , e na Typographía , rua de BragaoA 
ça N. 5 : onde também se vendem as 
folhas avulsas a 80 rs; pubIicaTie nas 
quantas feiras e Sobbado de caria se-niana. 

FQKTO ALELiíE i85Í. KA TYP. DO CORREIO DA LIBERDADE. 
Rua de Bragakça N. 5. 


